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1. Introdução 

A Literatura de sustentabilidade tem-se debruçado sobre o tema da cultura e 

comportamento organizacional para compreender a performance sustentável das organizações 

(Linnenluecke & Griffiths,2010). As empresas multinacionais são cada vez mais pressionadas 

por seus stakeholders a envolver-se em ações socialmente responsáveis, ecologicamente 

sustentáveis e economicamente competitivas. (Orlitzky, Siegel & Waldman, 2011). 

O desenvolvimento de uma estratégia sustentável permite que estas empresas gerem 

valor, melhorem seus resultados e obtenham vantagens competitivas sustentadas. (Dao, Langella 

& Carbo, 2011). O desafio da gestão da sustentabilidade é de criar negócios para as partes 

interessadas, viabilizar arranjos que agreguem valor, alinhada ao lucro com a busca pelas 

expectativas ecológicas e sociais. (Horish, Freeman e Schaltegger, 2014). 

Para Garvare e Johansson (2014), a noção de gerenciamento de partes interessadas para 

sustentabilidade organizacional foi descrita como a forma que uma organização se comporta 

buscando satisfazer as necessidades e expectativas de seus stakeholders. 

Em paralelo à isso para Kurucz (2015), as escolas de negócios em sua forma atual são 

limitadas em sua capacidade de abordar questões complexas em sustentabilidade e, ao mesmo 

tempo, essas questões estão cada vez mais movendo o topo da agenda de negócios.  

Villiers, Lown e Samkin  (2014) comentam que a divulgação social e ambiental 

corporativa desenvolvida como uma resposta a pressões, representou um novo campo na década 

de 1960 e 1970s. Para Truant, Corazza e Scagnelli (2017),vários estudos têm se concentrado nas 

características e objetivos da divulgação da sustentabilidade em ações voluntárias e de relatórios 

obrigatórios. 

As instituições de ensino estão concentrando ideias e diversos projetos de inovação com 

o objetivo de desenvolver a sustentabilidade (Jain & Pant, 2010). A evolução de iniciativas em 

instituições de ensino pode integrar a sociedade e as empresas para tornar o mundo mais 

sustentável (Lozano, Lukman, Lozano, Huisingh, e Lambrechts  2013). 

Existem algumas barreiras importantes para aumentar a presença de ações de 

sustentabilidade nas instituições de ensino, como a falta de políticas ou declarações institucionais, 

resistência à mudança, falta de especialização em sustentabilidade ou falta de liderança na gestão 

da instituição de ensino (Jorge, Madueno e Pena, 2014). 

Desde a formação do pacto global das Nações Unidas, o desenvolvimento sustentável é 

reconhecido internacionalmente e visa atender às necessidades das organizações que procuraram 

relatar seus esforços de desenvolvimento sustentável às partes interessadas. (Wang, 2017). 

Para Hrasky (2012) uma das formas que as empresas gerenciam a relação com os 

stakeholders, é por meio da divulgação de informações voluntárias em seus  relatórios. Para 

Searcy e Buslovich (2013) é necessário melhorar o entendimento de relatórios integrados, como 

o aprimoramento na elaboração de sua estrutura e de seu conteúdo.  
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Sendo assim apresenta-se como objetivos desta pesquisa: Identificar como os 

stakeholders são envolvidos nas ações sustentáveis nos Plano Plurianual de Gestão das Escolas 

Técnicas de São Paulo.  

Esta pesquisa se justifica uma vez que a teoria dos stakeholders torna-se relevante para 

identificar a atuação de todos os atores envolvidos dentro do contexto das instituições de ensino 

(Garvare e Johansson, 2010). Faltam iniciativas sustentáveis nos planos estratégicos das 

instituições de ensino. Há também resistência às mudanças e falta de liderança na gestão. Estas 

organizações precisam assumir seu protagonismo (Jorge, Madueño e Peña, 2014). Este trabalho 

se justifica também pelo fato de que permitirá os gestores de Escolas Técnicas Estaduais 

compreendam as iniciativas sustentáveis das instituições e repensem seu planejamento 

estratégico e possivelmente aumentem o comprometimento com o desenvolvimento sustentável 

em suas unidades. Ao todo há hoje no Brasil 212 escolas que atendem aproximadamente 208 mil 

alunos (Ceeteps, 2020). 

2. Referencial Teórico 

2.1 Evidenciação da Sustentabilidade 

Para buscar progresso no ambiente corporativo, as organizações buscam implementar 

seus projetos sustentáveis que tendem a influenciar nos aspectos econômicos, ambiental e social. 

(Search & Buslovich, 2014) 

Pesquisas tem mostrado lacunas entre variáveis (tamanho da empresa, imagem e alinhamento 

ao setor) em relatórios de sustentabilidade para conclusões claras. (Hahn & Lulfs, 2013). Já 

para Beare, Buslovich e Searcy (2013), as políticas públicas nacionais podem influenciar 

relatórios corporativos de sustentabilidade e sua interpretação. Devida a falta de padronização 

em seus relatórios de sustentabilidade, resultados de pesquisa podem comprometer os dados 

analisados. (Roca & Searcy, 2012). Para Berthelot, Coulmont e Serret (2012), em países 

ocidentais, a publicação de relatórios de sustentabilidade é totalmente voluntária, limitando-se a 

grandes e resultados de pesquisas sugerem que empresas de pequeno porte também devem 

publicar seus relatórios.  

As organizações utilizam diferentes abordagens para divulgar suas informações de seus 

relatórios de sustentabilidade e pode variar de acordo com a característica de seus stakeholders. 

(Perez e Sanchez, 2009).  A conscientização da principal responsabilidade de uma organização 

frente aos seus stakeholders faz com que relatórios de sustentabilidade tenham relevância na sua 

divulgação. (Daub, 2007). É uma tendência que organizações divulguem seus relatórios 

sustentáveis com mais destaque em suas operações atuais, ganhando notoriedade. (Berkel e 

Bossilkov, 2004). A sociedade atribuí ao comportamento socialmente responsável das 

organizações em termos econômicos, sociais e ambientais para a divulgação de seus relatórios. 

(Lorenzo, Alvarez e Sanchez, 2009).  

Global Reporting Initiative (GRI) é a estrutura mais conhecida para relato voluntário de 

desempenho ambiental e social por empresas de todo o mundo e bem sucedido desde 1999. 

(Beare, Buslovich e Searcy, 2009). 

O GRI mostra que as informações precisam de conteúdos precisos, esclarecer conceitos 

sendo uma importante experiência gerencial às organizações relatoras e mobilizar ações sociais 

entre parceiros e concorrentes. (Brown, de Jong & Levy, 2009).  

Além do GRI, outros modelos são apresentados pela literatura com o relato integrado 

(Abreu, Zaro, Luiz, Bellen & Vicente 2016) amplamente usado no Brasil e no mundo, e também 

como exemplo os modelos Ibase (Alves, Kassai, Lucas & Ferreira, 2017) e o Relatório Ethos  

(Freitas & Freire, 2017) usados com certa frequência no Brasil.   

Para as organizações, é vantajoso explorar seus sistemas de relatórios existentes, através 

de sistemas de gerenciamento das informações estratégicas utilizadas para relatórios (Adams, & 



  

 

Simnett, 2011). A presença dos stakeholders nos relatórios será abordada com mais detalhe no 

capítulo 2.2.  

2.2 A gestão dos stakeholders e sua presença em relatórios 

Para Harrisson, Bosse e Philips (2010) a relação entre o gerenciamento de stakeholders e 

criação de valor influencia na competitividade e desempenho da empresa.  

O relacionamento com os stakeholders tem impacto direto no desempenho da empresa e 

essas conexões podem ajudar a rentabilidade e alocação de seus recursos. (Berman, Wicks, Kotha, 

& Jones 1999). Mitchell, Agle e Wood (1997) afirmam que é importante definir quais 

stakeholders devem ser priorizados. A teoria da saliência indica que os stakeholders são 

priorizados utilizando-se atributos como poder, a legitimidade e a urgência. Esses atributos 

tornam-se importantes para a gestão da organização. (Mitchell, et al. 1997). De acordo com 

Rowley (2011), é importante conciliar o interesse de diversos stakeholders uma vez que de 

acordo com os achados relacionados com a teoria da saliência, os stakeholders podem negociar 

suas iniciativas conforme seus interesses criando uma legitimidade relativa.  De acordo com 

Thijssens Bollen,e Hassink, (2015),  ha evidências de que os stakeholders podem estar 

realcionados ao nível de divulgação de algumas informações. Para Manetti e Toccafondi (2011), 

empresas tendem a divulgar mais informações de seus relatórios para melhorar sua legitimidade, 

influenciada pelos seus stakeholders internos e externos. Espera-se que os stakeholders sejam 

cada vez mais cosultados para elaboração dos relatórios (Manetti & Toccafondi  2011), embora 

alguns resultados da pesquisa realizada por Manetti e Toccafondi  (2011) mostrem um baixo 

nível de engajamento de alguns stakeholders externos e internos. O quadro 1 apresenta os 

principais stakeholders identificados na literatura:  

Quadro 01: Stakeholders identificados na literatura 
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Acionistas / 

Investidores 
    x   x     X X 

  
  X X X     X 8 

Concorrente                   X X     2 

Fornecedores X   X   X       X     X         5 

Clientes X       X X X       X X   6 

Governo     X     X   X     X X     X X X   X 9 

Funcionários X X X   X X X   X X         X 9 

Comunidade    X       X       X     X     X    X       X X 8 

Associações         X   X     X     X     X      X   X 7 

Mídias         X            X 
 

    X X         4 

Patrocinadores                 X     X     X 3 

TOTAL 4 2 7 3 6 8 3 1 7 5 5 4 6 61 

Fonte: Elaborado pelo autor 

3 – Procedimentos metodológicos 

A presente pesquisa classifica-se como descritiva, pois analisa documentos dos PPGs das 

Escolas Técnicas Estaduais de São Paulo, dando ênfase na revisão de literatura nos stakeholders 

e sustentabilidade.  

Quanto aos procedimentos, trata-se de um estudo documental que analisará os PPG’s das 

Etecs. Cada Etec faz a publicação do seu documento em seu respectivo site. Neste documento a 

escola busca entre outras coisas evidenciar seus projetos e planejamento estratégico para os 



  

 

próximos cinco anos. Quanto à coleta dos documentos, buscou-se nos sítios eletrônicos de todas 

as Etecs do estado de São Paulo. Das 212 Etecs estabelecidas no estado de São Paulo, foram 

identificados 99 PPGs. 

Para a análise de dados utilizou-se a análise de conteúdo de Bardin (2016). Para Bardin 

(2016), uma técnica de análise de conteúdo é caracterizada pela descrição de conteúdos de 

mensagens, sejam por meio de procedimentos sistemáticos e indicadores quantitativos ou não, 

que poderão obter inferências nas mensagens. A pesquisa se baseará nos stakeholders 

identificados na literatura apresentados no quadro 01. 

4 – Resultados esperados 

Espera-se na análise de dados descrever os stakeholders mais presentes nos relatórios das Etecs. 

Também espera-se descrever como esses stakeholders estão relacionados às ações sustentáveis 

das instituições de ensino.  

5 – Considerações finais esperadas 

Espera-se com esse estudo contribuir para a teoria dos Stakeholders sobretudo com relação à 

forma como eles são evidenciados em relatórios gerenciais. Também espera-se contribuir para a 

teoria da sustentabilidade uma vez que este estudo avança na discussão de como os projetos 

sustentáveis estão relacionados com os stakeholders. Do ponto de vista gerencial, esta pesquisa 

permitirá aos gestores identificar pontos de melhoria para seus relatórios tanto com relação aos 

stakeholders quanto à questão da sustentabilidade  
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